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lLusTRACAO PoRTUGUESA 
~dl~le aamanal de jornal cO S8COLH• 

Reaa;Ao, ntl111lnlstraçâo e otlctnu..i 
RUA. ºº mcuLO. 4~ - LTSBOA 

.Numero aoulso, 1 $00 (um escuao) 

IENTES AKllflCIAfa 
Extrações sem dór, coroa:-­

<l'ouro, úeote5 sem placa. ~ 
R. ElJOENIO DOS SAN7 0 5, 35, t.• • 
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' 
Prooriedade da ,.;OCrnDAOI<. NACIONAL 

UE HPOGllAFfA 

Bd1tor - ANTONTO MARI A !.OPI•" 

ASSINATURAS 
POHTUGll.l.Í ILllA~ ADJAC"~T",..: g 111<::-­
l'ANHA: ·rr mc.•lrP 13$0n. -eme•t. 26$00 
An o 52$011 c:ut.UNIA!'1 1'0111'1 HUl·:•A- , 
..;ernestr<" 28$50. Ano .s 7$00. - m.;·r11 AN . 

li•" fit(J ..: 1•tnl'~tr~ 11a,.Qr1, \n r-1 72-ffJ":. 
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SPECIAL BLEND oF SELECTED MATURED 
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SCOTCH WHISKIES 
?~0~~~º11>s 

'V'/.P. LOWRIEã.C~II~ 
GLASGOW&. LONDON. 
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~ M." V IR G 1N1 A ~~~~M~~~~~:"~'.~ r º' .. ~.,~.,~,:, ~.,: ::"'"·l 
vu~~~fz ~%ct~~rºoL.e e nervosas e mentais. de ovános e útero e 
Oaranfia a todos os rins desca[dos; por mais J!raves e anti~as q11e se-
meus clientes: co•• · ram, rcspon&abtliso·me da sua cura, evi-
~~~t;~1;:r11g~ua~~e~r~ lando as operações, por meio dos meu$ especiais 
bolso uo c.11n11e1ro . tratamentos nafuro·os1co-magn11toieráo • 
t.on~unas to!los o~ cos, com a comotefa exclusão de m~uicameo.tos 
<lia~ u1e1s das l• as 2" ou droj!as 
horas e por corres-
pouclcncla. ~:n v•a•· Dr. lnd'1ver1· Colucc1· tSOO para resposta ela 

carta 
Calçada dtJ. Pat r1ar­
<1:al, n."' ::.!, t. •. J.(jjtl. 
(Cimo da rua da 6.le-

Rua João Gonçalves, 20, 2.0 Esq. 

~---------ll'.rla. predlo cscrulnat.!EJ 

Esqnina Avenida Almirante Reis lao lntende11te1 
TELEFONE. 2.788-N. 

·"L'iv~~; .. ~~ti·g~·~··~ .. ;,;~<l~;·~~;· ........ , ............................... , ................................ m ....... : ........... ,. .,. .. iii .. E"i:""i"N"A: ..... . 
COMPRA E VENDE 1

1 

Bordados & Mobílias 1 
Livraria Peninsular DA tLHA DA MADEIRA 1 
79, Rua Poço dos Negros, 79 PEROLA DO ATLANTIVO 
LISBOA - PORTUGAL Rua do Loreto, 67 
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· RELOGIOS DE PAREDE 
Acabam de chegar da marca Soleil e 

Radiam. Despertadores de fantasia de 
Babys •. Fournih~ras e ferramentas para 

· :relo1oe1ros, ourives e gra.vadores. 
GRF\NDE SORTtOO 

Cotri ns ~ Afonso, Ltd. 
R. da Prat11, 173--R. 31 Janeiro, 145 

LISBOA PORTO 

lflftUu1111•111111u ........................ 11u o1t1UfllUtltOlllll 

flornacedores dos Res~a.urant.H 
da Companhia. JO» Wo.;cons~IU.tt 

ARMAZEI DE VIVERES 
JOSS DE PlNllO COSTA & e.• cr.•1. Ltd.· 

~. RUA OA Bll'~SQA, 73 
(l'rlmelro quartelrto vindo da l\ua Aogoata) 

E11pec1al1daae em pasteis da Selem 
e doces de Cascaes 

USBOA. TCIOPllOO.e e. 2861 

O melhor e mais eflca7. 

MATA-FORMIGAS 
\'ende ·8Cl " m t oda a J>llrte. 

Ocposltarlos geral~: 
F•rnandes, Almeida a C. ', Lt.• 

RUA 00 LARGO 00 GO:lPO SANTO, 10, 1.º 

l
'S MÃES oug í:UIDA~{ da 9aude dos 

seus ttll1os aconselhamo~ 11. 
l'arlnh• L:tctea Clster, un1co ali· 
monco compleLo e que, pelo sou ea· 
mer11.do tabrtc11 • .allu<lt1 a modlcld&lt• 
110 seu preço, rlvallsa com as o•· 
trangetras. A' vend" em todas u 
merceurlas, tarmaclns e drogaclau. 

i>ealr amostras aos deposltl).rtos' 
BOR,Ol!S, MARQllES _. C. Lt,' 

R, ARCO BANDEIRA. 15t 



TODOS OS 
"SPORTS'' 

Dois óons s11ftos do cavalo Seabro. montado pel o dl s· 
tlncto cavaleiro sr. Carlos Telhado 

Os resultados dos encontros de domingo passado -
lmperio Lisboa Club contra Sport Lisboa·Bemfica 

e Sporting Club de Portugal contra Club de Foot·Ball 
«Üs Belenenses• , não corresponderam justamente aos 
jogos desenvolvidos. 

Pode-se afirmar que o Imperio foi infeliz e o Bele­
nensés jogou com sorte. 

- No primeiro encontro, Imperio-Bemfica, o jol!o. 
foi interessante duranre todo o primeiro tempo, sendo 
o ataque dos vermelhos bem dirigido. 

Crespo foi o melhor dos avançados do Bemfica, ten· 
do virado um magnifico pontapé de recarga, que deu 
um ponto a favor do seu club . 

11.lberto Augusto combinou bem com Crespo e mar­
cou com segurança o pontapé livre, na recarga do 
qual o BemCíca conseguiu obter a sua terceira bola. 

Pimenta, actualmente o avançado centro, segunda a 
nossa opinião faz muita falta na defeza e talvez fosse 
substituído com vantagem no ataque. No entanto tra­
balhou. 

Simões, tirando um bom remate que teve, fez mau 
jol!o. 

Durante a primeira parte o Bemfica marcou tres bo· 
las, duas por intermédio de Crespo e a terceira, de· 
-pois duma certa confusão, na recarga dum pontapé 
livre, marcado por Alberto Augusto. 

O jogo pertenceu neste tempo, nitidamente aos ver­
me/lzos, sem que comtudo os homens do Império se 
desnorteassem. 

Estes mantiveram durante todo o desafio uma a ti tu· 
de energica e leal que muito agradou. 

Na segunda parte pode mesmo dizer-se que o lmpe­
rio dominou perfeitamente o adversario só não mar· 
cando por falta de remate ou pouca chance. 

O Bemfica jo~ou mal neste tempo pois devia ter 
procurado inutihsar o sistema de um só back de que 
se serviu o Imperio o que, aliás, lhe deu um optimo 
resultado, vis to ter sempre o seu campo aliviado. 

A impressão que tivemos foi que o Bemfica, na se­
gunda parte, perdeu metade do entusiasmo por julgar 
a vict<>ria segura. 

Contrastante como esta maneira de vêr- se é que 
na verdade assim se passaram as coisas- temos a ati­
tude do lmperio que não desanimou e soube perder, 
combatendo correctamente até ao ultimo minuto de 
jOl!O· 

Do Bemfica ainda nos referiremos aos trabalhos de 
Fernando de Jesus e Francisco Vieira. . 

(1 primeiro destes jogadores fez um magnifco loJ!ar, 
o segundo teve defezas de estilo, mas algumas das 
suas saídas pareceram-nos inoportunas. 

Do Império, em que todoslíizeram o quanto puderam, 
salientaram-se Belford na linha de avançados, o ponta 

esquerda, de meias defezas conira a esquerda e o de­
feza esquerdo. 

Manoel Anjos teve algumas boas defezas. 
A arbitragem, a cargo de Salvador do Carmo, do 

Club Foot-Ball «Üs Belenenses• foi muito boa. 
Do encontro pode dizer-se, duma maneira geral, 

que al!radou a primeira parte, tendo sido monotona a 
segunda. . . . 

-O jogo entre o Belenenses e o Sporting foi rap1do, 
energico e cheio de excelentes fase, de bom associa· 
tio11. 

Podemos mesmo afirmar que foi um jogo emocionan­
te, que agradou. 

O dominio pertenceu em quasi todo o encontro ao 
Sporting, se bem que fraco. . 

A linha de avançados deste club trabalhou com mui· 
to maior coesão que o de Belem. 

Nesta houve dois pontos fracos: Manoel Veloso. que 
pouco ou nada fez e Alberto Rio, falhando remates 
que deviam ser perigosos. . . 

Do Belenenses agradou-nos o iogo de Augusto Silva, 
o melhor dos meios·defezas em campo, e de Azevedo, 
o energico defeza, que, sem duvida é um bom elemen· 
to num grupo . 

.l\1ario Duarte teve boas defezas e mãs saídas. 
Do Sporting os melhores foralll Cipriano, que teve 

defezas de valor e Ferreira, que áparte um pouco de 
drlbbli11g, bastante prejudicial como se viu, jogou bem. 

Jorge Vieira teve esplendidas intercepções. 
Portela, que no começo do jogo pouco fez, começou 

antes do final da prineira parte a prestar um bom au· 
xilio ao seu grupo. . 

Ainda citamos o nome de Seabra, 1ogador de segun­
das categorias, que evidenciou muito ~oas qualidades. 

Durante a primeira parte só o Sporting marc~u , t~n · 
do enfiado duas bolas nas redes do Belem, a pnmeu a, 
por intermedio de E. Ramos e a segunda por in~erme­
d10 de Fer,reira na marcação duma grande penalidade. 

Foi aos 26 minutos da segunda parte que o Belenen­
ses obteve a sua primeira bola, derivada d~ma ~oa se· 
rie de ~~ssagens. bem rematadas por Joaq~1m Rio. 

Uma grande penalidade contra o Sp~rhng deu ?ca­
sião a que Joaquim Rio n1arcasse, a 4 minutos do hnal 
do jogo, a segunda bola a favor do Belem, a bola de 
empate, . . . . 

Victor Gonçalves fo1 imparcial na arbitragem. 
O ·iol!o como acima dissemos foi interessante e o re · 

sultado imprevisto ... 
D. C. 
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CAPA Entre pe11edias (1'01.l, cllcllcJ Al vào 
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O O ASO S 

A' ME\I QRIA DE ANTONIO CANDIDO 

A' tarde. No Marão. Quedei-me reverente! 
Listado o horisonte em faixa purpurina, 
Desenha-se atravez de mistica neblina, 
Em matizes dum prisma, as nuvens no Ocidente. 

E desce á nossa vista o Sol rapidamente, 
Seus raios trespassando essa palêta fina 
Como enorme Custodia, Encarnação Divina, 
Em Hossanas de Gloria a Deus Omnipotente. 

Extinguem-se da Vida os ultimos rumores .. . 
Apenas geme a urze e vê-se que lhe custa 
Dizer adeus á Luz que desafia em côres. 

Depois, deixando o Sol a grande Serra adusta. 
Ao longe cáe no Mar, enchendo-a de pavôres . .. 
- Tocava a mão da Morte aquela Fronte Augusta. 

Amarante. 

Outubro de 1922 

BARROS CASTRO. 
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O QUARTO DO DOENTE 

Prometi voltar ao assunto d«s enfermeiras e ets­
me aaut cumprindo a mtnna promessa. 

A enfermeira nao 1em só de tratar do flstco do 
doente; na nlàfortai dos casos, auana.o o corpo estd so­
frendo a alma sofre ainda mais, e quem trata do pri­
meiro lambem tem a seu cargo a sequnda. 

Ora, nao o parecendo, o ambte11te do auarto do 
enfermo tem uma grande influencia sobr<1 o seu es­
tado de esplrl!o. Deve reinar uma atmosfera de tran· 
qullldade, àe conforto e beleza nesses aposentos e a 
enfennetra tem por oOrigaçao nao del.rar o Teàto sen­
tar-se d cabeceira. do tetto. Quando a crtse auuaa da 
doenca passa, prl11clptam as horas ter1·1vets em que o 
esptrtto, cheio de tuctdez auer vt·ver, mas em que o 
corpo, ainda dwtdo e lasso, se recusa a retomar o fto 
da extstencta. Entoo tnicta-se o trabalho mais arduo 
dà enfermeira; entao é preciso mats do que nunca, a 
senhora culta e educada, oue possa alimentar esse 
esptrito sem fatigar o con>o. Pondo maos d obra prin­
ctu.lard a oroanlzar uma nova vida, dando ao doente 
a llusdo de que a vida de enfermo acabou. Para isso 
ser-ll1e·ha preciso a par da cuLlura uma oran'1e tma­
Qínaçao. 

O arrcmJo material a.o quarto tambem terá ae so­
frer modt{tcacües. Os remedtos escon<Lcm-se, a atmo.s­
ferd tarna-se rnais leve. Ao lado da cc1ma aparece umu 
estante Qiratória, bastante alta para aue o doente the 
vossa cneoar sem se descobrir nem abaixar àemasta· 
damente, metem-se nas praletetras alouns livros vrc­
terldos, tudo ouanto é necessario pcira escrever, umu 
caixa para as cartas recebidas, e um cesto 11ara. aet­
tar os vapets tnutets. 

Auantarsc tambem uma meza provrla para pôr 
sobre a cam1i eis 11oras da refelçao e (JUll!l.(to o doante 
desejar de escrever um pouco. 

De ata tem-se no <iuarto uma jarra com flores, 
poucas, "scoll&enào·as quast sem cheiro e todas da mes­
ma es11ecie, vara que não Mia embate ele ver/ume. 

Deixam-se entrar de cada vez dttas n Ires visitas, 
eVítando sempre receber ali pessoas pouco s1111vallcas 
ao enfermo. 

Pouca gente westa atençdo a uma facto aue só 
admtrará as pessoas pouco observadoras, 1101s os pon­
derados o acflardo e.xtremamente nuturat: c1 meàlda 
q11e c1 convalescença avança, a trrltablL1daàc torna·se 
cada vez maior e m«ts precauçôes s<lo nec:essar-tas pa­
ra nao exacerbar a tmpacie11cla. do aoentc <1ue 1d nao 
o 11uer ser. 

Nessa ocasldo é prectso tuotr a todo o custo de 
apoquentar e maçar 0 convalescente indaoanào a toda 
a hora se está melhor, se precisa de quatauer coisa, 
.se quer que lhe leiam, se lhe avetece comur e o aue. 

Uma enfermeira intelioente sabe auando falar e 
(Juando estar catada, pensa ela proprla nas ementas 
das refetçôes e como variá-las, prepara e ananJa com 
gosto a bandeja da comida, ret1ra11ào·a do <1ua1to, 
IOoo àepols ao doente acabar de domer. Apoz a re­
felcao do melo dia, abal.xam-sc os estores ou cerram. 
se um pouco as 1a11etas, plie-se um dos livros 11redl-
1ectos ao alcance do enfermo e conserva-se um gra11-
de e eatmo silencio no auano. Na ?Mlor parte dos &a· 
sos o <loente adormece. 

A cama ou a otomana deve estar colocada Ju1.io 
da janela, de maneira que d'ali possa aàvtr auat1iuer 
distraçdo atnda aue mais nao seJa do que o ceu com 
as suas mtt rraw/ormacôes, tao devressa dum azul 
timp!ào e profundo como obscurecido por pesadas nu· 
vens. 

As lavagens e a mmtança de roupas, tanto as ao 
corpo como as da cama sao feitas touo ao acoràar, 
quan<to o sono revarador da noite ainda estd produ.. 
ztndo os seus efeitos. 

Um quarto de doente deve ter pouca mobilla, 011~­
'las a estrlctamentc indtspensavet e a sua ltmpez J 
deve ser feita entre as duas primeiras refelcôes, para 
que o medtco e as vtsttas 1á encontrem tUdo arra~ 
jado. 

No tempo do calor ainda mais cuidados sao pre­
cisos para o consrrvar con/ortovol; as rouvas de ca· 
ma se1ao todas, caso seja posstvel, de linho, moJ 
mais especialmente a almofada e o travesseiro. A 
melhor côr 11ara a camtsa de noite é o branco, evt· 
tando-se /n!J1os e liorctados nas camtsas das scnhbras. 
Uma renda, um bordado sobre tule basta para enfei­
tar nilo tncomodando. 

TRATANDO DAS PLANTAS 

Pouca gente ao contemplar as flõres ;iue enfeitam as 
nossas casas, trazendo·lhes como que um raio de sol, 
que as aquece e vivifica, se lembra dos cuidados que 
elas exigiam antes de alcançarem a beleza que ali os­
tentam tão orgulhosamente. 

A planta tem muito que lutar. Desde que nasce até 
que morre, sofre um combate sem tréguas; de contínuo 
atacada por doenças e por toda a especie de insectos, 
com certeza definharia se, de quando em quando, não 
lhe dispensassemos alguns cuidados. 

E' lembrando·me d'algumas senhoras para quem as 
flõres são amigas e a quem a morte duma planta causa 
quasi tanto desgosto como a de uma pessoa-eu, por 
mim confesso que ha pessoas que me ~ão muito menos 
preciosas que uma flõr-que dou aqui a receita·duma 
solução muito eficaz para destruir pela raiz dois dos 

Novembro-30 dias 
t8- Domingo - S. ntdto • 
t9-Segunda telra-S. Isabel da HungrJa 
20-Terca fei ra -5. Fell.x de Va10IR. 
21-0uarta felra-Apres. de N. Senhora. 
22-0ulnta felra-S. Cec lia. 
23-Sexta feira - s. Clemente. 
U- Babado - 8. Grlsogno. 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
• • • • " .... • • • • 1 • 1 1 t 1, 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l•I 1 1 1 · 1 1 1· 1 I l i I l i l l l • I J I 1 1 1 1 1 1 1 1 11 11 1• 11 l•I 1 1 l •I I li 1 1 1 1 1 1 1 1 l i 1 I • 1 1 l ·I 1 1·111< .... I 1 1 "1<1 11 1 I li 1 1 1 I l i l • l !l•I 1 1 1 

, • • • , ••• i.a • ...... ...... , • • ••••• , ••••••• ~ MENÚS DA S'EMA 'NA .... 1 • •
1
•·•······

1
• • •• • • •·•• ,, •• ,. ! Domln~o : ~ Se~ta t'elra i 

i Almoço ;,. .-••••.••••••• •·•·•·•·• •• •·• ,, •• , ••.• , ............. , •·•••• •·•.,,.,,,,,. •·••,,,, .,: Almoço ~ 
t : Terça telra Z Quarta feira Quinta tolra • , 
f.l\lmofadmhas di! pel.u ! Salada de peixe 1 
:.11aosmhas de carneiro : Almoço Almoço Almoço Bifes tingidos • 
• com feljdo onde ; Alface recheada Sopa â polaca Cacau j 
: Café com letU •i com salcltlchas lasanha de farinha ; 
i Bacalltatt !lttl•ado Utt/ltta de oaca Fatias de rim J•ntar 1 
i J•ntar l com f!rdo com môlho picante • Peixe frito ~ 
!Sopa de fel/ao biattc1J , Cacau J•~~~~ com leite 3 CM 011 cafd F~?,~~a~ºd~e~~'/,!~~~o ! 
• •. 1,af.,osam em casca 1 J•nt•r jantar Carne com molho • •. Sopa de couoes • 
• orla de carne i Sopa de bolachas Fiietes de pesc<tda ~ de farinha torrada ~ 
~llerengues ae amtndoa , Pescada urclhada • com môlho lndlatto • Sopa dl! nabos t.riune Sa/Jogano : 

i Couves d francc!la = Pd dl' carnel!O a1saaa: P_asteldo de ca1ne 1 • .• , .................. 1• , • ; 81/e s11rpre~a .. com sand1otches , l·rango com caril ...,., ... 1 ... - ............. J".......,. .... ~ i Se1tunda tetta I Massapdo de fruta : Compota de pêra parda; Pudim de frutas • Saoaao l 
• ã • 2 J 
1 Almoço l • ; f Almoço • i Plmc11tos recheados , .... , ... .................... -_, •• ,., ... , ...... --...... ·-•·•·• · .. -••• .... ·-•••·•""•••••••!Fritas de feljtlo oerd<J 

.\ºITI cebolas. assados • ! Pao reclteado M forn1 

.< acamados .•obre C'ar· ! inimigos dessas nossas ami- vemos uma renda bordada l com môlho amarelo ~ 
: Os1r:: Í~1Íorno : gas, ou sejam: os ovos dos a ouro. A meio do saco co· ª CaN com leite l 
i Cita ou caft! • pulgões e das aranhas. loca-se uma rosinha de se- ; J•ntar • 
• J•ntar Faz-se com 65 gr. de fa. da. Tres dos lados são de· Pur6 de eroil/1a 

rinha uma cola, á 2ual se bruados com cordão de se· Abobora guisada 

: sor:i::~ ÍÍ";,~1:::sc1o : ;::ioi u1il~!dd:1i~uªi~o 0~~~~ f:ra~ 0
é q~~~~~e~fJo ép~rª~~~ c3~~~:~1;7J1;: 

:carne assada com arror• toso. comprida franja dourada. Torta de Maria 
Doce de pero • Juntam· se -lhe 40 gr. de Num saco de selim azul es · J\t1tonleta 

.... ........ -...... • • mel e 150 Qr. de oleo soluvel curo espalham~se estrelas ·_.. ..... ............ " ........ _. -··-·= 
de sodio ou sulforeto de so· prateadas, aplicando a um 
dio, mistura-se-lhe pouco a canto uma meia lua num te-

v.ouco S gr. duma emulsão concenlrada•de petroleo, as· cido egualmente prateado. 
sim preparada: , 

Petroleo ............................. . 
Oleo mineral. .................... .. 
Amonlaco a 17• ................... . 
Sulturtco de c11rbone .............. . 

112 !ltro 
1J2 
2 () 
125 gr. 

e agita-se bem toda a mistura. 
Num outro recipiente dissolvem-se 20 gr. de carbonato 

de potassio num pouco d'al!ua e acrescentaoi-se 20 gr. 
de nicotina e cerca dum 1itro d'agua de chuva, caso 
~eja possível arranjá·la, ou então d'agua de poço ou 
de nascente. 

Deita-se a segunda solução na P'timeira. Pincela-se 
com este liquido as plantas. 

SACOS PARA CAMISA DE NOITE 

São curiosos e invulgares estes sacos para camisa de 
noite, não acham, minhas senhoras 1 Na minhà procura 
constante de novidades com que poss:i recrear o vosso 
espírito, os vossos olhos e as vossas mãos, dando-lhes 
coisas inteNssantes para verem, para meditarem e 
para fazerem, fiquei satisfeita com esses cinco origi­
naes modelos. 

Uma rosa enorme, executada em selim, organdi, chi· 
ta ou qualquer outro tecido que se preferir dá uma 
nota decorativa ã cama. 

Aquela que a nossa gravura mostra compõe-se de 
pétalas ovaes, recortadas em varios tamanhos. 

Dobram-se, franzem-se ao de leve e cozem-se sobre 
um saco de pano, de forma circular. 

UJUas papoulas aplicadas sobre fundo prelo lambem 
dá bom resultado. 
As hastes, feitas de 
fita, são trazidas para 
um canto e caem co· 
mo borla, tendo nas 
pontas uma conta de 
cristal. 

Os folhos da sãia 
da bonequinha co­
brem um saco circu· 
lar. A seguir vem um 
modelo \)ara cama ri· 
ca ou de noiva. E' 
de setim azul e, colo­
cado diagonalmente, 

O PROBLEMA DOS STORES 

Um dos mais difíceis problemas da mulher, que nifo 
tem muito dinheiro ao seu dispõr e se interessa pelo 
embelezamento do lar, é prover de bonitos estores as 
janelas da sua casa sem dispender grandes quantias. · 

Se houver gost<> e habilidade o caso simplifica-se 
muito, porque então será escusado ir comprar artigos 
caros e a que falta muitas vezes um certo cunho de dis­
tinção. 

Ha senhoras que teem por costume ir acumulando 
nas malas tecidos curiosos ou excepcionalmente bara· 
tos para um dia se utili~arem deles. Acho esse metodo 
extremamente aconselhavel e se alguma das minhas 
leitoras o tem seguido chegou agora a ocasião de ali ir 
procurar materia prima para estores e reposteiros. 

Com uns metros de linho crú ou de flanela de algo. 
dão lisa, podem-se arranjar lindos estores, guarnecen· 
do·os com tiras de linho pardo sobre as quaes se apli· 
cam quadrados de linho castanho, colocados em bico, 
ligados por tiras do mesmo material, mas dum tom 
mais claro e cosidas a lã, em ponto de recorte. 

O fundo pardo é coberto de alinhaves, pequeno Iam· 
bem, em.lã condizente com a cõr do tecido e no centro 
de cada aplicação prega.se um quadro muito pequeno 
de linho branco. 

Os motivos podem tomar qualquer feitio que mais 
agradar, circulos, quadrados, triangulos, ovaes. Colo­
ca-se a tira bastante acima da orla para deixar uma 
larga barra lisa. 

PENS,\J\lENTOS 
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- Quem deixou d.: 
amar nunca amou. 

* * * 
A certeza de entrar 

no ceu permite co· 
meter na terra algu· 
mas iniquidades, 

Charles Maurras. 
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SEARA ALHEIA 

-Porque rnzlio 6 que ns senhorns haviam c:le ter o monopolto OM 
cinturas curta.e ou compridas t 1 .•. • 

(De )llflCll,) 

-P;•r.la-me o favor de prevenir mlnhn n ullaer 
de quo eu talvez chegue, boJe, um pouco mal1> 

lar4e a cua 1 • 
(De L'lntransl1eant.) 

- C:omo e~llt ven(lo, minha senhora., o meu 
Irmão ~ n ontllese oeste seu creac:lo .. . 

-oostavn lml'nso c:1e o conhecer 1 .. . 
(ne f.<' 111at1r1.) 

Cllumonto do e ottro/a • 
- K' verd~do. oo.aCLmoe aoctelameoto, que 6 pCLra ter Cl oorl•r.o. l 

·1oe:1ornacn duem a nollola 1 ... 
(De London Matt .1 

t • \"' 

L,. _. 

' -N&o, mtnba aenhora, nos tempos que •lo cor­
rendo. olo 1• otorocom. colares de pof'Olas ... t\ou. 
l>Am-ae .•. 

(D~ le PeUt ParlslenJ 



•Grandes devem ter sido as provaçõe& 
de q11em souber tilin tar 08 guizos do 
blstrlão para que lhe nlo ouçam os 
gemldosl .•• 

Chorar no coraçio. e rir no espl­
rtto ••. • 

(Scenns da 11oz, pag. 74. - Camilo 
Castf'lo Branco). 

Batia o graniso nas vidraças, impelido pela nortada 
agreste, de vez em quando um ziguezague luminoso 
fendia as nuvens e espalhava-se pelo céo pumbleo uma 
claridade rapida, mas bastante para deixar pena de 
não s-:r mais duradoura. 

Aquilo incomodava-o, distraia-o; chegou á janela, 
cerrou as portadas. Levantou os braços ew aza de bilha 
até ás orelhas, impertigou-se, resfolgou, acendeu o 
alentado cachimbo de cerejeira, abarrotado de r/s/ng­
hope e exclamou:-ha de ser bojei .•. 

Depois, vagarosamente, com certa superioridade 
muito consciente, acercou-se da mesa e sentou-se. En· 
terrou um boné de pele de lontra até á nuca. Queria 
calor na cabeça, que lhe activasse o cerebro. Alagou, 
antegozando umas sensações rapidas, doze garrafas de 
magníficos vinhos generosos, colocadas em linha de 
batalha, á esquerda, relanceou gulosamente os olhos 
para umas iguarias, que estavam á direita, e, fitando, 
finalmente, uns poucos de cadernos de papel, um 
enorme tinteiro antigo, e uma desmesurada pena de 
pato, repetiu, 
radiante: - ha 
de ser hoje! ... 

II 

Dissera uma 
vez, no .Marti­
nho, aos ami­
gos, que anda­
va em busca da 
Gloria. 

Supuzeram, 
rindo, que ele 
aludia a uma 
Gloria Ruiz, 
que fugira para 
a Africa com 
um mulato ar­
quí·milionario. 

Enganar a m. • 
sei Ele já não 
era o mesmo 
doidivanas de 
o'utros tempos, 
não era a Ruiz, 
que o preocu· 
pava, era a Glo­
ria sem apeli­
do. A Gloria 
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com G muito grande! A Gloria envolta em manto de 
purpura a rastrear na Eternidade, e tubo de fama a 
ecoar no Infinito! A Gloria embriaguez, a Gloria des­
lumbramento, a Gloria loucura!... E havia de ser 
num conto fantastico - tenebroso - demolidor, num 
conto em que vazasse o fel odiento, que lhe esvnrmava 
da pena contra a humanidade fementida, e em que en· 
gastasse num estilo diamantino a joia preciosa da sua 
alma, acutilando o Mal, como S . .Miguel a esmagar o 
demo! 

Eis a razão por que, pela calada da noite, se isolava, 
velando horas e horas, para desbalisar Hoffman e 
Edgard Poe .•. Ah! mas, a inspiração não o bafejava 
muita vez o desanimo entrou com ele! .•. 

Sorriu-lhe, alfim, uma ideia luminosa, espirituosa 
mesmo: beber! Eles, os Mestres, que em breve afun­
daria na sombra, bebiam: ebrios é que eram estranha­
mente horríveis! .. . 

Pelo menos, estava convencido disso! ... 

III 

-Ha de iier hoje! Repetiu. . 
Já no resto a segunda garrafa. Já via numa dansa 

macabra tevolutearem arcaboiços gigantescos, rapi· 
nando com avidez, imprudentemente desbragados, numa 
nudez monstruosa - de osso! 

A carne havia sido banida da face da Terra! Era o 
unico meio de aniquilar defiD:itivamen~e n~ pecado 
renitente! A Justiça, ao contrario da antiga, hn~a cem 
olhos armados com bojudos ocnlos de desmedido al­
cance e mesmo assim considerava·se soberanamente 

' ' ' míope para ob· 
se"ar o P,ro­
gresso ter ri fico 
da proternia e 
cio ell)bnste !. .. 

Más, dentre 
uma cratera de 
fogo, lá surtia 
o novo .Messia~. 
com bonet de 
peles, para re­
generar, 'por 
meio dum conto 
p a v o r os o, os 
costumes disso­
lutos, as cons­
ciencias gafa· 
das, as leis com 
por tas falsas, 
os ministros 
com gazuas! •.• 
E ele remirav;l· 
se na tanica al­
vinitente, feria 
os pés nas al(ru· 
ras dos cami­
n.hos, mas ia 
sentindo entor· 
warem ·se - lhe 
wa alma os bal­
s:amos da r e· 
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denção do genero humano ..• e no estomago os balsa. 
mos do /acrima-cristi ! • . . 

A q~arta garrafa tinha vertido as derradeiras gotas l 
Dando estalos com a língua, via fenomenos excentricos, 
sentia coisas infernais, chegava, finalmente, o alme· 
jado instante, empunhou a pena, molhou-a. . • eia! 
sus! • .. - Ha de ser hoje! 

IV 

Corria-lhe a pena vertiginosamente sobre o papel! 
Que mundo de desenfreados pensamentos ali se desen· 
rolam! Impulsionado pela febre do entusiasmo, quiçá 
do genio, cerrava os dentes e retezava os musculos, 
paza escrever com a rapidez do raio! As ideias chis­
pavam a flux, como faulbas numa forja! Era o bonet 
de pele a excitar o sangue, que o vinho, obsequioso 
elevad(!r, guindava ao foco luminoso da Torre Eiffel: 
o e11,cefalo daquele benemerito e arrojado fautor da 
literatura evangelisadora e emancipadora! ... 

Subito, porém, ouve na janela um miar dolente! Ar· 
rewess.a impetuoso a pena e ergue a altíssima estatura, 
encontra o teclo, agacha se, ele já tinha as proporções 
do gigante Adamastor, o que lhe faltava em barbas 
para ter o fero e duro aspecto sobrava·lbe em vinho. 
O miai doloroso continuava, e ele, que se levantara 
num impulso colerico para massacrar o importuno per· 
turbador dum sacerdocio insigne, lembrou-se de que 
em vez dum gato .•. podia ser uma gata, prestes a ser 
~ãe, ca:recedora dum agasalhador abrigo, vibrou-lhe o 
imo peito num fremito colll'passivo, abriu a janela e 
deixou entrar a hospeda! 

Era um. corpulento gato preto, com bossas como os 
camelos, Juba como os leões, 
cauda de crocodilo, dentes de 
elefante, e, coisa estranha, 
com quatro olhos, um verde 
e outro branco, e os outros 
com incandescente luz ... até 
parecia uma locomotiva! • .. 

V 

NQ.m relance compreendeu 
tudo! Era a essencia do Mal, 
que, vendo-se ferida em suas 
lendarias prorogatívas, na 
eminencia de ser esmagada 
pelo pulso vigoroso do atleta, 
vinha propõr a luta frente a 
frente! .. . 

Que era todo o poder da 
Treva contra a luz fulgentis­
sima, que lhe irradiava da po­
tencia anímica?!!! Sorriu-se, 
cruzou os braços desdenhosa­
mente, e soprou! Imediata­
mente o horrivel monstro to· 
mou as dimensões dum bicha­
no vulgar!... Então, delica­
damente, com as pontas dos 
dedos, para não o desfazer, 
ergueu·o e arremessou-o pelos 
espaços constelados. . . como 

- -."). .. 

se fõra um arminho. . . pouco depois um baque surdo, 
era o a tomo a afocinhar a chateza prosaica da rua! •. . 

Aquela scena fôra uma revelação, assim é que ele 
derruiria a maldade humana. . • com um sopro ! ... 
Ainda pensou em irá janela soprar, mas não: acabava· 
se o mundo .. . e já não teria que regenerar! . .. Sempre 
era bom avigorar o animo potencial: sucessivamente, 
mais duas garrafas esvasiaram o enebriante contendo 
no ventre do sublime prosador! ... 

Ia, emfim, terminar aquele poema em prosa, que ele­
vava a prosa vil da vida ás vibrações fulminadoras da 
poesia ideal, ao empirio da suma perfectilidade, do 
sumo Bem!. . . A mão, porém, já não tinha a firmeza 
indispensavel, o braço recusava-se ao movimento, e as 
palpebras tendiam a descer, conquanto lá dentro, no 
cerebro lucidissimo, ainda sentisse as granadas da ideia 
explodindo feracissimas. 

Momentos depois, em vez do,s brados heroicos do 
fero lutador, ouvia-se n~ quietação do aposento um 
resonar burguez! ... 

VI 

Animavam-se no ceu as primeiras tintas da alvorada; 
a brisa fresca da manhã abrira a janela, mal cerrada, 
e abaixava arrepiadoramente a temperatura ... O lite­
rato portentoso, que havia estendido as pernas, escor­
regara pouco a pouco pela cadeira e caira para de· 
baixo da meza ! . . . A frialdade do ar e o incomodo da 
posição acordaram·no. Descerrou com ~sforço os olhos, 
bocejou demoradamente, esfregou muito as palpebras, 
ergueu-se a custo. 

Tinha um sabor acre na boca, a cabeça modor· 
renta. Abeirou-se da meza, 
recordava-se com dificu l -

r. 

dade ... bebeu uns goles de 
agua . . . 

O sol ia subindo gloriosa· 
mente, um primeiro listrão de 
luz intensa, entrando pela ia· 
nela, iluminou uma folha de 
papel, litou·a, era uma rêde 
1nextricavel de traços irregu­
lares e de borrões, sorriu-se 
tristemente, deu um longo sus­
piro, e murmurou : - a i nda 
não foi desta !. .• 

No quarto havia um cheiro 
desagradavel, o candeeiro apa· 
gara-se es[umeando vapores 
de petroleo queimado, abriu 
de par em par a janela, es­
praiou o olhar pelo borisonte, 
era uma ridentissima manhã: 
de Março. Pelas ruas nem um 
transeunte, olhou para baixo, 
viu um objecto nel!r<> 'e luzi­
dio, fixou com insistencia a 
vista para averiguar .•. era o 
bonet de pele de lontra! ... 

1891. 

CRUZ M AOALHÃl!S. 
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CAS A RUBI 
Talafone: Central 8852 

ILUMINAÇAO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

120-R. dos Retrozeiros-122 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TELEPHQttE H~ 2777·llS80A-
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Maquinas de escrever 
NOVAS E USADAS 

Reparações e reconstruções ga­
rantidas-Acessorios 

f . Anilo ,\'- C.•, Ltd. R . Fanqueiros, 
376, 2. - 7e/. 3536 N . 
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O QUINTO ANIVERSARIO DO ARMISTICIO 

O generalsr. Roberto Baptista e o capitão de fragata sr. Afonso Cerqueira em continencia ao tomulo d<oSoldado 
Desconhecido, depois de haverem deposto flores sobre o mesmo tumulo, em Paris 

(Cliché Uarllngu1e - rar".) 
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EXPOSIÇAO DE PINTURA, DESENHO E AGUA FORTE 

Aspccto ao con/urdo da lnt•ressante expos1çt10 Inaugurada no dia 11, no Salao Bobone. A' esquerda, os artistas e .... posl· 
toros (por ordem descendc11tc) srs. Varela Aldemlra, ~fario Reis e Mar/o Santos 

•••1• ·· ~• 1•tlll ll tltl ll ll tl ll llllll llll!lll ll ll ll ll ll !l !l ~l llll l tl ! l ll ll ll tlll ll ll !l ll ll jl tl tl ll !l !l ll tltlll ll ll ll tl ,l tl!l l l l l tl tl ll ll ll ll ll tl!l ll ll ll !l ll ll !l !lll ll ! l ll ~l l l !l ll ll lltl ll tl ll !l 11 11 111111lllllllll lttlfl .. 

A Festa da Flôr 
·na Ilha Terceira 

1'ln fllvor d11 benemerlt& Cruz ver­
melh11 Portugu sa ro11lltou-xe em 
Outubro flodo, e•u Angrll do Herols· 
mo, um& brllh&ote l"estll d& Pior, le· 
v&d& ll cabo por umll comissão mi· 
lttllr com a c!Pdlcad" coopo1& ão de 
Jovens tercelrenses. 

" comissão & que nos rei •rimos era 
conslltulda pelos oflclals sra: maJor 
n rges da costa, capitão Machado 
Toledo, ten ntes 1''rederlco Lopes e 
A!llCeto Santos e at1er011 Miguel Mala. 

Quanto âs seuhoras Que t.antu con· 
correram para. o bom cxlto da resta: 
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Alguns do,; 
membros da 
comlsstlo E 

se11horas que os coad/uoaram 

D. llfarlll Splnola dos !';antos, J>. Me.· 
ri a dn Plo1lnt10 rnvllres PI monta. o. 
Maria Adelaldci Mendes. D. C11rmollua 
da. Silva Costll, o. Olga Macedo e 
Oliveira, D. Odete Pam olona, o. Na 
tnl napthta. D Palmira Mendes. o 
Maria da Conceição Sptn11la dos San· 
tos, D. Julla dll Sllvll Tavares PI 
mentn, D, f.ldln Tavares Phn~nta. t>. 
Eugoola r.andldn da Silva. o. Maria 
dl\ r.oncelcão da Silva cosia, o. Al•ce 
da Silva Costa, D. Leonllde dl\ Silva. 
Costa. o D. Dorll Silveira Dotolho. 

Grupo de lfOntis tercelre11Sos Qali 
ta,,,bem cooperaram na Festa da Flor 
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UM DESASTRE DE AVIAÇÃO 

Estado a que :ficou reduzido o Breguet n.• 18 om consequencla da panno que determinou o seu rap(do aterramento, na 
freguezla dl' Serzedelo, concelho de Amarante, quando, no dia J do corren1e, tripulado pelos aoladores srs. cop/tdo 
Cai los da Cunha, tenente Se111lo da Slloa e meconlco Manuel Gouoela, rcollsooa a traocssla de Chaoes a Va11nça, 1m 

• Drossegulmcnl'!C,da oltttrem-treino ao norte e sul do pa11 •CllcMs> Antonlo Gon1a1ee.) 
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FOOT-BALLISTAS PORTUEílSE.S 
" 

O 1. • grupo do Poot-ball Club Progresso que bateu o Sport Clu<b Salgueiro~ 
no doml~o. 28 do mez findo. A' esquerda uma fase interC6sa111te do Jogo 

(ClkMs .10016 Morelrn.) 



ALMOÇO DE HOMENAGEM 

()S comonsaes ao almoço realisado, no dia 6 do corrente, no Café Tavares, cm Mnra 
·do llust. e llOela_e Secretario Goro.Ido Mlntsterlo da lnstrucao sr. dr. J ào de Dar• .. 

• 

DR. LUIZ GUERREIRO 

llnslro 11ro!eesot d ~·acllJJado do Modlelua 
quo lnl~tou, no dla J2 do corronto. uma 
Sl)l'lo c1o lnloroasanlcs contoronoto.s doca.­
ractor popu lar o lnstruU,·c, sobro 1t. sllllls, 

a tuboreuloso o o atoooltsmo 

······· ·· ··••1• 1•1•1• • • 1•111111 11 1•1111tllll l l llll l l l!lll l llltll ll'i!ll ltllll l llll l l!llll llllll l 1111111 11 111111 111111 1111111111 111111 1111 11 11 1111 111111 111111111111 11 1111 11 1111 1111111111 11 11 11 11 11111 1 111111 111111 1111~ 

A comissão do armadores, patrões de tralnolras o 011tras Tndlvldualldades de Peniche, quo velu a 
l.lsboa reclamar do ministro du Marlnl1a medidas oncrgleas contra a allludo dos 11oscadoros os­

panhols, por ocast5.o da sua \•lsiln a «O Socu_lo• 

A sr.• n. Maria dn Concelçno Ribeiro dn 
Costn o Siiva o o sr. Joaquim Mendos 
Bori;os SlmôOK Costa, t..•rnunld du {nfo. nla­
rln e sollcllo • orrospondonLo de cO Se· 
culo• om Seixo tlo ir.rveda', coJo eosamunto 

se re&.lh:JOU roeontoruonlc 

Fonseca Araujo 
Consul do Portugal om Napo-
1os o ogonto comorclal do 
go\'erno porlugue'1. GOl Ha .. 
lia, !alocldo no dia li om 

Nova York 

José Pest1111a Sequ . ira. 
Bemqulsto coni~reto.nlo em 
Ehns, pai do anlll(o admlnls­
tradur do. S. N. do ·r poicra­
Oft, sr. Davltl Po'Btana, raio .. 
cldo no dia 7, naquela cida-

de. Os nossos peumos 

Joaquim ~omão fulio 
Po.l do corrcsponc.touto de cO 
SoculO• em Castro Verde, ali 
!~l ecldo no dia 2b do outubro 
ultimo. Os nossos sonUmon-

tos á !amllla enlutada 

Antonio Mendes Ballão 

Faltcldo no florto, no dla 5, 
em con..soquooclo. da n.groa .. 
sllO a U ro de quo !clrn vltlmn 
dois dias antes, por moUvos 

roll\leos 



A POVOAÇÃO 

1 LUSTRAM esta pagina do nosso magazine 
alguns aspectos da povoação de Mansôa, 

da nossa colonia da Guiné-precioso torrão de 
terra tropical, onde as qualidades da gente por· 
tuguesa se teem afirmado por sacrifícios de 

Ponte sobre o rio Mansôa 

DE 
A 

MANSOA 

toda a ordem e por um espírito de trabalho 
que fortifica e engrandece. 

Quasi que manietado pela arrogancia e ar­
rojo das tribus gentilicas, o progresso da Guíné 
teve, por assim dizer, o seu inicio apóz 1915, 

Outro ospecto da ponte sobre o ri<> MOnsôa 
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depois que o heroísmo e a intrepidez do malo­
grado Teixeira Pinto-que uma bala alemã 
fez baquear no trilho magnifico de um grande 

cabo de guerra, firmaram ali o respeito e a 
su bmissão ao nome portuguez. 

Quebrados, hoje, quaesquer pruridos de re­
sís tencia, aberto um campo seguro ás realisa­
ções praticas, o trabalho opera rapidas trans­

formações progressivas. 
Uma optima rede de estradas sulca a pro­

víncia, oferecendo á actividade particular fa­
cílidades de comunicação rapidas e comodas. 
Nas circumscrições, a obra dos administrado­
res, energica e inteligentemente auxiliada pelo 
governo da colonia, abrindo e melhorando vias 

de comunicação, solucionando deficiencias 
.desta, construindo bons:edifícios para o funcio­
.namento dos serviços .do Estado, sem esquecer 
:a manutenção efectiva da nossa soberania e o 
fomento de habitos de trabalho entre o in­
dígena, :a te~ta insofismavelmente que a Gui­
né quere caminhar depressa, realisando em 

pouco tempo o que não poude fazer em se­

culos! 

A ponte:_de Mansôa - melhoramento insis-

te~temente reclan:ado - cuja fotografia publi­
camos, é a prova do quanto podem esse espí­

rito de progresso e a tenacidade do funciona­
rio que a construiu. 

Os seus 117 metros de alvenaria hidrau­
lica, assentes sobre um terreno inconsistente, 
de espesso lodo, característico a quasi to­

dos os canais da Guiné, nunca se conclui­
riam, talvez, se a vontade tenaz do admi­
nistrador Alfredo da Gama Lobo- ao qual de­

vemos a publicação destas fotografias - não se 
tivesse integrado nessa grande verdade que é a 
necessidade de progredír rapidamente. E, tam­
bem, se não existisse, a encorajar essa vonta­
de, a acção do ilustre governador, tenente-co­
ronel Velez Caroço, que, aos funcionarios seus 
subordinados, não regateia apoio e até incita­
mento, quando se trata de trabalho util, re­
dundando em beneficio do progresso da pro­
gresso da província, sendo, para eles, mais que 

o superior híerarquico,' o amigo que lhes leva 
os conselhos da sua experiencia e o apoio do 

seu espírito rasgadamente liberal e republi­
cano, inspirado num grande culto pelo engran-

decimento da Patria ! C. 

.Edlf1c1os do Estado, 11a povoaçao de Ma11sôa -Secretaria da Admi11istraçao da 3.• C1rc1mscr/çdo Civil (á esq11erda);~Re­
s1der.cla do administrador (ao centro) e Reparttçao dos Correios e Telegrafes (d dtreit:z) 
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O quinto aniversario 
do 

armistício 

A sua comemornçio na legação 
da Belglcn 

e na escoln Franccza 

Em ctma: Parte da ass1stenc1a ao o/moço oferecido pelos srs. ministros da"Beflf/Ca aos combatentes da grande guerra 
residentes em Lisboa. Em baixo: ai/filmas aos pessoas que tomaram porte na festa em honra do marechal fO(fte e dos 
ao/adores porllfgueus Gago Coutlnho e Sacaaura Cabral, realisada na Escola Franceeo, vendo-se, ao centro, ostsrs. 

mlfllstros da França 
t • • 1•111• 1• 1• 1• 1e e 111• • 111•1• !e 1• • 1e l • ·• e1•1e 1e I l i 1 11 11 l ll tl ll tl! l ll !lll ll l l ll ll lllllll ll ll !l ll lltlll•lll+lll ll!l ll ll tl ll ll tl llll illl 1111 ~1 1111 1 11 11 111111 11 1 11 111111 11 !111 11 11 !1 1111 ll• · t 1 l ·I I l i l · I l i 

HOMENAGEM A UM VELHO SERVIDOR DOJESTADO 

Ccmpletando, no dia 8 do cotrente, SO anos de serolço, prestado com patriotlca dl'dlcoçtJo e eelo, o enfermeiro JosiBtr· 
nardo, o pesscal dos hosp/toes de Lisboa promoveu-lhe nessa dato uma comooente homenalfem. Representam <DS nos&as 
graouras, o sr. dr. Aeeoedo Neoes, dlrector do Faculdade de Med1CU10, a abraçar o homenageado e, o airector .dos hos· 

pltaes, sr. dr. fotlo Paes de Vasconcelos, proferindo um discurso de elolftO a esse anlllfo setoldor do &11111110 
( CllcMs $alpclo.) 



Há Muitos Anos . •• 

l . 

Pagina publicada por O Ocidente (N.• 107) quando da lnauguraçdo do prunelro Albergue Noturno de Lisboa, /n3/alodo 
no LArgo do Jnterulenw, em nooembro de 1881. Os retratos sdo d:>s menbr4; d2 Dlfl!cç~o da referida tn~tllnlçao, asaber: 
D. Lal• l,J11eSldente de ~oura, e, do esquerda oara Qédireita: olsconde lle Rio Vez, dr. lut,Z Jardim. Francisco Mendes 

Monwlro, Josd Pereira So" res, Policarpo Josd Lopes dos A11/os, jodo Al/red:J Dia11_e Jost da Costa Pedralr9 
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A conversa 
com '-t•m artista 
é leve, curiosa 
como o folhear 
dum magazifle 
interessante. . , 

O falar com 
um politico já 
tem o seu rquê 

~ de complicado; 
---~ as palavras cho-

o professor Gley çam-se, muitas 
vezes, como as 
laminas de duas 

espadas e, no duelo travado,"'o jornalista tem 
sempre de procu~ar tocar o ponto preciso, 
sem que o adversado o descubra. 

A admiração profun1ia, derivada do culto, 
que todos nós prestamos ao trabalho - quantas 
vezes inglorio - do investigador. do sabio que 
passa uma vida inteira num laboratorio para 
bem da humanidade, faz com que a conversa 

com um homem de sciencia seja, na grande 
maioria dos casos, como que o pegar nulll livre> 
ler-lhe o mdice e mais nada. 

Ora exactamente do professor Gley, que ti­
vemos o ensejo de entrevistar, quando da sua 
recente estada em Lisboa, restou-nos mais al· 
guma coisa - que o numero das suas valiosís­
simas descobertas e a admiração pelos seus 
não menos valiosos trabalhosi uma enorme sim­
patia, que não podemos deixar de lhe test~­
munhar pela maneira em extremo gentil por que 
nos recebeu. 

Ilustre fisiologista francez. professor de bio­
logia geral do Coleg~o de França, instituição. 
destinada a altos estudos scientificos-, onde 
substituiu Claude Bernbardt, .M. Gley, a quem 
se deve a descobérta das glandulas paratiroi­
deias, veneranda figura de pensador, energico­
nas suas atitudes como nas suas afirmações, é 
duma amabilidade extrema. 

Recebeu-nos no seu appartement com um 
sorriso alegre, bem disposto. o seu extraordi· 

O nrnfessor Gley /1 undo e.rperienc/os "º foborotorlo de frslologia da Escola Medica de l/sboo. Da esflluerda para a 
direita: M. Pit!rre Gley, filho do <llstlnto professor e estudante de medicina, os professores srs. drs. Marcco At1as e C.e­
Jesttno da Costa, lh. G1ey, dr. Slrnôes RapLso, dr. Robert .. Chaves.- dr. JOaQutm Fontes, dr. Heitor da Fonseca e dr. 

Pedro Fontes 
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ilario brilho do olhar, que já por vezes tem 
iJuminado o mundo scientifico, iluminando-nos 
<> caminho a seguir para a realização da nossa 
ingrata aventura: roubarmos-lhe alguns momen­
tos, tão preciosos para a sciencia. 

A respeito da nossa Escola Medica, em ma­
t eria de instalações, o que o professor Gley 
mos disse é extremamente lisongeiro. 

Segundo a sua opinião os institutos que visi­
tou - histologia, fisiologia e farmacologia -
podem competir, e com vantagens sob certos 
pontos de vista, com os similares estrangeiros. 

Declarou deficientíssimas, quando compara­
das com as nossas, as instalações destes labo­
zatorios em Espanha e no Rio de Janeiro, onde 
ultimamente fez uma série de conferencias. 

Sobre o nosso metodo de ensino, disse con­
s iderá-lo bom por tudo quanto poude vêr nas 
<diversas visitas que fez á escola e pelo conhe­
dmento dos nomes dos directores daqueles 
t nstitutos, pessoas consideradas em todo o mundo 
s cientifico e cujos trabalhos - como os dos pro­
fo.ssores srs. drs. Marco Alias e Celestino da 
Costa - teem sido dignos das maiores atenções 
e constantes elogios. 

O professor Gley, depois de se ter levantado 
jpara receber a vhita dum seu compatriota e fazer 
;a apresentação do recemchegado, continuou: 

- Só uma coisa considero pessimamente re-
-gulada em Portugal: os honorarios dos pro-
fessores. 

~Em França, qualquer preparador de labo­
rratorio ganha por ano 12.0GO francos, o sufi· 
d ente para poder levar uma vida razoavel. 

qEm Portugal, o paiz cujo nome nos lembra 
.as velas enfunadas das caravelas, descobrindo 
.continentes inteiros, a terra onde o espírito da 
.a\'entura, da 
a:, usca dum 
i dea l , quer 
Jberoico, quer 
r omantico ou 
.-scientifico, 
t em maior in· 
oeremento, os 
!$!overnos não 
facilitam - e 
muito menos 
e ncorajam­
~ desenvolvi· 
mento scien­
•ifico, tão fa· 
·d lmente ex­
ulora vel nes­
-se espiri to 
.aventureiro. 

cO medico 

vê-se aqui obrigado a fazer clínica, pelos poucos 
proventos que lhe dá a sua situação scientifica. 

•E' preciso que os governantes se conven· 
çam de que, em sciencia, se trata duma questão 
de qualidade e não de quantidade. 

. Depois os exemplos não faltam. Bastaria 
olharmos para a situação da Romenia, ha seis 
anos e actualmente. 

•Este povo viu o territorio completamente as­
solado pela Alemanha, a maior de todas as suas 
industrias - a do petróleo- totalmente per­
dida, mas, compreendeu que o seu ressurgi­
mento s6 poderia ser feito pelo lado scientifico, 
e, não obstante a sua aflictiva situação finan­
ceira, em que as oscilações da moeda eram 
muito maiores que as que Portugal tem sofrido, 
trabalhou mnito e principalmente no campo 
scientifico, conseguindo a desafogada situação 
em que hoje se encontra, 

(<Quando em Portugal se cuidar de aumentàr 
a investigação scientifica - e nào quere isto 
dizer que faltem bons investigadores, que os 
ha - o paiz progredirá e muito. Torna-se pois 
urgente que o Parlamento garanta a esses 
mesmos investigadores os meios de vida sufi­
cientes para que se possam dedicar, exclusiva­
mente ás suas buscas scientificas.» 

Concordamos plenamente com o professor 
Gley, tanto mais que toda a nação deve ser 
reconhecida aos seus filhos, que, mercê do muito 
estudo vão subindo, degrau a degrau, o difícil 
caminho, que conduz ao cume do saber, A 
Patria não tem melhores defensores nem me­
lhores servidores. 

Já de pé, ao despedirmo-nos do eminente 
fisiologista, perguntamos-lhe as suas impres­
sões sobre a ultima viagem do sr. dr. Ceies· 

tino da Costa 
a França e 
as conf eren­
cias por este 
professor ali 
realizadas, 

-Excelen­
te, como aliás 
era de pre­
ver, afirmou 
M. Gley, No 
entanto, o sr. 
dr. Celestino 
da Costa é 
demasiada­
mente conhe­
cidoemFran­
ça para que 
as suas belas 
conferencias 
realizassem 
uma surpreza 
para o meio 
sc i entif ico 
francez . 

nvestigador, 
u m homem 
·.C uja vida 
<leve ser, in­
:t ei r amente 
.rlada ao la­
lb ora to rio, 

M. Gleg posando para a "Iluatrnçllo, tendo d sua direita o professor sr. dr. Ce· 
tesllno da Costa e o dr. Silo/o Re/Jelo, e d sua e:squerda o professor sr. dr.' Marco 

Alias. N() segundo plano oé-sc M. Pierre Gleg • DIAS COSTA. 
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EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 

A· comissdo promotora aa 
exposlçdo, const11111da da 
esquerda para a direita, 
pelos srs.: Ramiro Carne/· 
ro, secretario; Jodo Alves 
Dias, olce-presldente;. dr. 
Lino Soto .'rfa,or, presiden­
te; José Carvalho, tesourei· 
ro; AICldes .Silva, oorat, 
sentados, e Afonso Mag-a­
lhdes Manuel Aguiar e 
Qulntanilha Dias, VO({Ois. 

de péJ 

um· canto do saldo do Ex· 
pos1çl10 

Outro ospecto parcial do Importante certomen 
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CHAVES 
Por ocaslão dae testas 

anuais em Chaves, que 
se efectuam entre 81 de 
outubro e 8 de novem­
bro, realisou-se an1 este 
ano, a lnauguracao de 
uma grande exposição 
de produtos regionais. 
que obteve o maior e 
mais JustlOcado exlto. 

As nossas gravuras re­
presentam dol'! aspectos 
do Importante certameo 
e os membros da comls­
sào que o promoveu, 
não só dignos dos mais 
Incondicionais aplausos, 
por esse facto, como d os. 
maiores elogios pelas 
tórmas brilhantes com 
que levou n cabo a tare­
fa bene.uerlta que ~e 
Impoz. 



Elh1te Fergu1en1 

e•lrel$ 

"º 
polco 

e no 6·rao 

OBTEVE J!rande exilo na capital franceza o 
film inj!lez As rosas di' Piccadtlly, uma 

das melhores obras de Harry, a que os jornaes 
da especialidade fizeram magníficas referencias. 

O entrecho da película, simples e vulgar, como 
se vê do resumo que ahailCo fazemos ' é no en· 
tanto feliz no seu romanticismo. 

Lily Hopkins, uma nova dançarina, que na:o 
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obstante as enormes difículda· 
des surJ!idas no comtço da sua 
carreira, vê a v i d a d u m 
puro cor de rosa. é visinba dum 
joven escritor, rapaz de muito 
talento, mas, pouco dinheiro, 

Este um pouco menos opti· 
mista que Líly, sentindo-se ena· 
morado da sua visinba escreve 
um romance em que, como era 
de esperar, se retrata procuran· 
do fazer o mesmo a Lily nos 
dais protagonistas, e imaJ!ioa o 
seu :Uturo. 

Lil y seria feliz sem ele, que 
por sua vez nunca deixaria a sua 
maneira de pensar como a in· 

felicidade Iam· 
bem lhe não 
deixaria a por· 
ta. 

Lily protes· 

ta contra o final do romance, que afinal não pa~· 
sa, como ela diz, duma historia para amedroutar 
creanças. 

com satisfação 
para todas as 
espectadoras 
solteiras e ... 
romanticas. 

O papel de 
Lily Hopkins 
' 01 desempe· 
ohado por Bet· 
ty Ballour, que 
lhe emprestou 
todos os seus 
encan to e gra· 
ça. 

-A actriz An· 
Jrée Lafayette 
segurou numa 
companhia de 
seguros de vi­
da os seus Pés 
na importan· 
ci.1 de um mi· 

~ i,,rollrv Dld$On, 
rr>nh~cltlo boi· 

lar/nt1 
">ri~ americana. 

qul OCObll 
dt• 1 d•d1car 

•o 
cin~trta 

Acusa o seu namorado de falta de confiança e 
faz lhe vêr que. afinal possuem a mais preciorn 
de Iodar as felicidades: a sua juventude ilumi· l'm do• 1111/tnOJ rn/rQ/08 do (IC/OJ •nsoia-

nada pelo j!rande amor que os une. 1 dor Tom "º''"º" 
Como loJ!o do comêço se calcula acaba bem, 

!hão de dollares, exactamepte a cifra porque Mary Pickford se­
J!urou a sua pessoa. . . Constance e Norma Talmndage valem 
cada uma 500.000 dollars. ' 

Quanto a Ben Turpin está seguro em 35.000 dollars. 

- Henry Bossa abandona momentaneamente o (!r:ron pela 
scena. Vae desempenhar no Tl1edtre des Gaterles, em !Bruxelas, 
uma peça de grande sucesso, ao lado de F. Huguenet, 
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PNEU 
"" ~BALA O 

DUNLOP 
0 P•~l!ll 011 llfO r 

A grande e sensacional no\lidade da ex­
posição no Salon d' Automobile, 

que no mez findo se realisou em Paris foi o 
pneu Dunlop, a baixa pressão e que mere-

() pneu oulgcr 

ceu dos tecnicos 
mais competentes 
uma critica mais Jlg. 2- 0 pneu·baltlo 

que fa voravel, 
fazendo realçar as \lantagens da inovação 
lançada pelas importantes fabricas Dunlop. 

A proposito d'este grande sucesso do 
Salon escreveu G. de Panlowski, o mais 
autorisado entendedor na materia, um ar­
tigo de que gostosamente traduzimos as 
mais importantes asserções. 

Fig. 1-0 pneu 011/11ar csoas1ado-quebra se e 
corta se <los 1a<1os 
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Fig, 3- 0 pneu-baldo 

- Um pneu a baixa pressão? Mas isso 
não é uma grande no\lidade ! 

Cada vez que haja um pneu cuja val­
vula não esteja completamente vedada, 
cada vez que, por preguiça da bomba ou 
do chau/feur nós rolamos com o pneu 
meio esvasiado, nós temos um pneu a 

.-e ----
Fig. i.- A altura do cubo em retaçao ao solo I! a mes· 

ma 110 p11e11 011/gar e no pneu mole 

baixa pressão e não é isso razão para nos 
·orgulharmos. 

E\lidentemente isso seria delicioso;não 
se sentiam os)olavancos na estrada, · era 

Fig. - O pneu·baltlo egualmente elastlco em todas 
as suas partes, <!obra-se e ntlo quebra 



O PfUJfl mole baldo amolda-se ao obslaculo 

como se andassemos sobre algodão em 
rama 1 Mas se os viajantes estivessem 
encantados era, no final de contas, a 
bolsa que acharia pesada a aven­
tura. 

Rolar com os pneus meio esvasia­
dos ! Ha bastantes milionarios que se 
permitem essa confortavel fantasia, 
mas nós sabemos o que ella custa! 

Logo que se examina um pneu sec­
cionado verifica-se que a capa, muito 
espessa na superficie de rolamento, se 
adelgaça dos lados. 

Rolando esvasiado o pneu vulgar 
toma a forma de um losango (fig. 1); 
a borracha e a tela trabalham em um 
só ponto, que facilmente se rompe. 

Acresce ainda que a altura do pneu, 
estando calculada p.ara o seu completo 
enchimento, se torna insuficiente para 
suportar os solavancos bruscos. Ha 
momentos em que o pneu roça, por 
assim dizer, entalado contra os bor­
dos da roda e o chão, rompendo-se 
fatalmente. 

Por isso, com vontade ou sem ela, 
o chauffeur prudente deve renunciar a 
este processo e e encher, completa­
mente, os seus pneumaticos. 
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Ora, com as estradas deploraveis: 
que possuímos, esta necessidade nãe> 
tem nada de agradavet. E' verdade.. 
que o novo Ounlop Cord, composto 
de fios isolados e encravados na bor­
racha, apresenta uma incomparavel 
elasticidade, mas não pode, infelizmen­
te, dizer-se outro tanto do ar a alta 
pressão que ele contem e que o trans­
forma n'um pneu duro. 

A solução do problema, posto em 
certas regiões pelo estado lamenta­
vel dos caminhos, impunha-se e con­
seguiu· se. Er o pneu-balão. 

De proporções relativamente gran­
des (fig. 2 e 3) de uma espessura 
quasi constante, o pnea-balCio pode 
rodar a muito baixa pressão sem re­
ceio de que roce entalado entre o chão. 
e o bordo da roda, nem o rompimento­
da capa em qualquer ponto determi­
nado. Ele adopta-se a um obstaculo 
como sucede a um balão de creança 
que se apoia sobre uma pedra; con­
torna, envolvendo-as, as asperezas das 
estradas; não resiste ao obstaculo. 

furta-se a ele e, por essa razão, não corre 
o risco de perfuração como no pneu duro. 

Quanto ao conforto que representa nem 

O pneu duro oulgar snlla o obstaculo e ndo> se 
amolda a ele 



Vale a pena falar 
nisso. E' uma ver­
dadeira vi agem 
em balão que se 
faz por s o b r e 
.qualquer má es­
trada. 

Mas, dir-se-ha, 
sendo o pneu-ba­
lão de um diame­
tro muito supe­
rior o do pneu or­
dinario a multi­
plicação de qual­
quer carro modi­
ficar-se-ha i me­
diatamente, por 
isso queaumenta 
<> diametro da ro­
da. 

lão para se fazer 
uma ideia do con­
forto ex t raordi­
nario que ele pro­
porciona. 

E' a solução 
do problema 
das más estra­
das. 

Pois se os fran­
cezes se q u e i­
xam das más es­
tradas, com quan­
to maior razão 
não o faremos 
nós, os portugue­
zcs? 

Nem isso su­
cede porque a 
distancia entre o 
cubo da roda e o 

Os passeios sao 11atgados em baldo sem que se dé 
por iss" 

Eis um caso 
que se deve re­
gistar. O novo 
pneu Dunlop 
vem tambem re­
solver em Por­
tugal, o problema 

chão se conserva a mesma exactamente. 
E' necessario experimentar o pneu ba-

do automobilismo nas estradas más, que, 
afinal, entre nós, são o maior numero . 

.. t ............ t•t t t 1 t•••t·l· ...... •I t•t t l•t 1 ·1 t·I t•I t t <t l·tll•lfWl l 1 l l t•t•l·t 1•1 1•1 1•1l•l•t1l·t1 1 1 t • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 t ·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 t •-1 1!1 1 l•t•.+11 

FALECIMENTO DE UM GRANDE BENEMERITO 

.Nf1 dia 7 falecell repentinamente, no Porto, D1oco Cassels, o grande benemerllo <la e<lucaçtJo e do lnstruçdo, no conce/110 de 
Vila Nooa de Gala. As nossos 1r•aou1as representam ra da dt1cl10, o 1•ene101.do ancião, a quem aquele concellto deoe, en· 

Jre outros bene/lc/os, a fundaçtlo aos escolas ao Prado e do Torne e (a ao esquer<Ja) o seu funeral, que constituiu o ma/.s 
comooenle das manifestaçôes de pe~ar por porte ao populoçt.o de Gata 

(C/ cltés 1. M. Coutloho.) 
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Ü TELO de Carvalho, depois de ter dado belas provas 
na comedia e no drama, de onde não deveria 

sair, sonhou sei· emprezario, como tantos outros. A 
breve trecho, o sonho transformava-se em realidade. 
Otelo organizou uma companhia de revista e manteve­
sc e mantem-a, com corajoso animo, atravez de todos 
os embaraços que vieram criar entre nós, a este genero, 
a mais dificil das existencias ... Uma companhia de 
revista que não disponha hoje de largos capitais, admi· 
tido que os rcvisteiros produnm obra aceitavcl, está 
impossibilitada de pôr em scena trabalhos novos, tão 
dispendiosa é, neste momento, a montagem deles ... 
E, então, o que faz 7 Procura resuscitar os antigos exi­
tos, eximindo-se assim á execução de scenarios e de 
guarda· roupa que custam os olhos da cara .. . Aprovei­
tam-se os trapos velhos, com uns retoques de pincel e 
umas passagens a ferro; renovam-se, em parte, os que 
o uso tornou incapazes de exibição; por seu turno, os 
autores do libreto lardeiam·no com alguns ditos gra­
ciosos que tenham actualidade, e deste modo a revista 
gasta surge na ilusoria esperança de atrair publico ... 
Ora acontece que não raro a interpretação desceu de 
merito na reprise, porque se dispersaram os primeiros 
interpretes e muitos dos sucessores estão, amiude, longe 
de se lhes aproximar ... Suposto, porém, que os igua­
lassem, e até excedessem, o certo é que só por milagre 
uma revista logra atravessar, incolume e fresca, mais 
de uma época ... Após o seu regresso a Lisboa, Otelo 
de Carvalho resuscitou duas revistas, ha anos já repre­
sentadas na capital: uma de Eduardo Schwalbach e 
outra de André Brun e Antonio Carneuo, tres nomes 
justamente laureados e queridos. E' a destes ultimos, 
intitulada Olga-foga, que se encontra agora no cartaz. 
Estreou-a o distinto actor-emprezario no salão Foz, 
com agrado das plateias que adoram o genero. Não 
obteve desta vez o mesmo acolhimento, por circunstan­
cias a que, sem duvida, são alheios os autores e tam­
bem Otelo de Carvalho que, se mais não conseguiu da 
sua companhia, foi porque não poude, a despeito do 
desempenho de alguns numeros e da curiosidade dos 
breves bailados que a remoçam. E, no entanto, a Oiga­
foga está cheia de formosuras !iterarias que não é fre. 
quente deparar nas revistas. Antonio Carneiro, poeta 
brilhaotissimo, nomeadamente quando cultiva o humo­
rismo e a satira, enriqueceu a revista de esplendidos 
versos, espalhados por toda ela com mão prodiga ... 
E' vulgar, embora se registem excepções, que seme· 
lhantes lavores teatrais apenas incluam sensaborias 
mal metreficadas, coisas insulsas que pretendem ter 
espírito e literatura. . . Na Giga-foga, a colaboração 
poetica constitue, pelo contrario, a sua maior beleza. 
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Esmaltam-na pequenas joias liricas e a tirada do fecho,. 
em alexandrinos, bem declamados por Otelo de Carva­
lho, dá a medida do talento de Antonio Carneiro que, 
na patriotica evocação, esteve a toda a altura do tema 
e soube comover·nos. Assegura-se que a revista é um 
genero em decadencia. De facto, assim acontece entre 
nós. A revista evolucionou, demandando, para seduzir, 
uma grande soma de fantasia, visualidades, luxo, mu­
lheres formosas, aparato, ou tanto chiste, tão oportuna 
e ajustada critica, tamanha força comica que aquel'ou­
tros requisitos possam, até certo ponto, dispensar-se ..• 
A revista, em Portugal, depara na crise economica um 
dos seus grandes obstaculos, que 11ão é o unico. Qual· 
quer montagem decente, cuidadosa e artistica importa 
numa pequena fortuna. Mas os originais? Não haveria 
maneira de os cingir ás apertadas condições do mo­
mento, suprindo, pela graça fulgurante, pela actuali· 
dade do comentario e da satira, pela perfeição do de­
sempenho, as deficiencias de ordem material menos 
faceis de evitar, em virtude do que custaria removel­
as 7 De originais não se fala e parece que o Boneco de 
liabugo, do ilustre Schwalbach, anunciado na impren­
sa, sofreu um compasso de espera, precisamente pelo 
malogro de uma companhia de revista e opereta. 

.. 
* .. 

La Goya, a celebre tonadillera, voltou a Lisboa onde 
deixára simpatias, admirações e saudades ... Voltou e, 
de novo, como Cesar, viu e venceu. O publico encht, 
todas as noites, a partir das 21 horas, o S. Luiz, me­
nosprezando os dois actos de opereta, que antecedem 
a parte preenchida pela notabilissima artista espa­
nhola. Os aplausos são entusiasticos e La Goya canta 
sempre numeros além, do programa e repete outros 
para satisfazer os desejos dos espectadores que se não 
cançam de pedir bis. Consumada comediante, de uma 
mobilidade de expressão fisionomica admiravel, fa. 
lando com o gesto, a tonadillera tem o dom magnetico 
de congregar multidões no S. Luiz, que a ovacionam, 
num delírio, ao escutar-lhe as historietas comicas ou 
dramaticas do seu inexgotavel repertorío . . • La GQya 
está na moda e, numa terra onde os imitadores nunca 
faltaram, de surpreender seria que ainda a não tives­
sem imitado. A imitadora é a actrizinha Maria Luiza, 
que, no teatro Maria Vitoria, com aplauso do publico, 
procurou reproduzir a arte de La Goya, cuue foi 'fé-la e 
ficou encantada. Maria Luiza, rapariguimha a quem se 
prevê um ridente futuro, tem talento e oxxalá a sua pre· 
cocidade a não inutilize! 

A. de A. 



MERCEDES VENCEDOR DOS 3 PRIMEIROS PREM!OS DE :MAIOR VELOt:lllADE E 
CATEGORIAS~NAS ULTIMAS CORRIDAS DE LISBOA,-BOA\ISTA E 

JRCUNVALAÇÃO-DO PORTO, (17 .QUILOMETRO$ DE PERCURSO) 
;;:;;r:;;;;:::;~ONSTITUINDO ESTE UMA RETUMBANTE VITORIA, O QUE ELEVA A 

A fabric~ MERCEDES 
é sem d11uda >.ltama 
aquela a qacm °' 11rotres­
~os do automobillsm.o 
m1is de•cm. pois tendo 
>ido l11odada em 188Z i11i­
<.io do automobilismo, ela 
vem desde essa data apcr· 
feiçoaodo t melhorando 
os mecanismos dos seus 
automoveis a ponto de 
hoje serem justamente 
considerados uma verda· 
dcira marnilba, 

Nas altiml\S corridas do 
Porto - Boavista e Cir· 
cun1'alação1 a que noutra 
paaina fazemos referen· 
eia, a supcrloridade do 
MERCEDES troa•c-lhc 
uma enorme •itoria, ten­
do na ultima e num per· 
curso de 17 quilometro~ 
obtido os primeiro~ pre­
mios de seaunda e quarta 
cate~oria. e :iioda o de 
maior velocid·ldc e me­
lhor tempo, isto cm luta 
,com outras marcas de 
maior força. 

A sua conbecidissima 
l'esistencia e aperfeiçoa~ 

Pcdu catalOl!o> aos aaentcs aerais cm Portugal, Ilha. e Colon1a' 

MACHADO & BFU\ .. NDAO, Limitada 
194, RUA DE SA DA BANDEIRA, 1% - aarage contigua 

37, TRAVESSA DE PASSOS MANUEL. 41 

"'S'~MCGIUl.'.US l!Xl'ICALI ' fl'.:f.BPONH 214 

FORTO-P9RTUGAL 

Extraordinariamente recomeodaveis o modelo vencedor da circunvalação 
- 010140 H. p, com compressor ou seja um 80 X 130 (15 H. P.) com o coman· 
<lo das nlrulas na cabeça dos cilindros em forma de V atingindo a sua 
3dmirnel celeridade uma •clocidadc de 130 quilomelros ! 

dos 01ecaniJmos le•am·nos a recoma­
da-lo como sendo o automon~.l q.e 
mais satisfaz.. 

MERCEDES reuae 

A maior celeridade 
A mais perlcita clcgancia 
O melhor conforto 
E a m~is recomcnda•el economia. 

Ir ao volante de um MERCEDES t 
bem valouiar o seu proprietario p<lo 
bom gosto e o seu condutor, pela per· 
feição do seu funcionamento. 

MERCEDES é lambem hoje o anto­
moYCI mais popular pelos ltiunlos <111< 
em Portugal e no estrangeiro tem obti 
do, pois se elc•am Já a muito m.an 
de 100. 

MAIS DE 100 PREl!llOS OS TRIUNFOS.OBTIDOS 

tJ l#t'U~tl~~ tt,.ncr1dor c.•um u " 'IUf,,t' da ~cdr 
rido 

O .lfrrc,dr~ r:enc,dor '""' o •"" a~rnttt llttNI. 
OA m1>mbrM da cornil~O or11a11/1odor• da 
rorr/da. a cQulp~ da tnt>snc2co1rkla • ontJJ.M) 

Mlahorodor foto1rra11co sr .• ~rt'11>ti1Hlr,, 

1-.m baüo: in!)tanlal1f'O Obtido q11onl/Q Junca 

derrapa1e do .tt,,cedt1, na oca!'iulo da c >r 
t"lda, n11ma das cu roas d 1 Ctrrumr ilarao 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, frtVIAN. 
DO-OS ~· e1-

BLIOTECA DA 
llVSTRAÇÃO 
PORTU&Ul~ 
MANIFE5TEM --....... ..-~ ...... ..-....-..;.;.._ 
·a DESEJO OE OKOE SE CONVERSARA· COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

A ARTE E A NATUREZA, por Latino 
Coelho 

!1 Empreza Literaria Fluminense prosegue na pu· 
bhca~1Io de escritos de Latino Coelho, mestre da lin· 
gua. Com um prefacio de Henrique Lopes de Mendon­
ça saiu agora um volume intitulado Arte e na'ureza 
e~ que o sr. Arlindo Varela coligiu alguns dos mais 
pn~orosos estudos literarios do ilustre polígrafo. As 
egreJas de Belem e da Batalha, o sitio adoravel de 
Cintra, de S. Julião da Barra, o Arco da Rua Augusta, 
etc:, fornecem assunto á pe!la erudita, imaginosa e co· 
londa . d? vernaculo escritor ~ara algumas paginas 
formos1ss1mas pela pureza do estilo, pela elevação dos 
conceitos e pela enciclopedica cultura que revelam. A 
Empreza Literaria Fluminense está prestando um 
bom serviço ás letras patrias. 

MONOLOGOS, por Pedro Bandeira 

Veiu a lume a quinta edição, obra completa. dos 
Monologos de Pedro Bandeira, escritor teatral com 
uma vasta produção, quer de trabalhos originaes, quer 
de obras adaptadas ou traduzidas. o facto de se tratar 
de uma quinta edição é bastante eloquente para que 
nos dispensemos de exaltar o valor dos Mo11ologos. 
Preenchem eles um volume de mais de 250 paginas. 
Ha-os para homens, para senhoras e para creanças e 
estão consagrados em inumeros palcos de amadores. 
Os prefacios que servem de portico á colectanea são 
dos srs. Antonio Cruz, J\lcantara Carreira, Carvalho 
Barbosa e Augusto de .Melo, correspondentes ás ante· 
riores edições. Augusto de Melo, uma grande auctori­
dade em assuntos de teatro, depois de mencionar os 
merecimentos de Pedro Bandeira, escreve: cNão ha 
palco algum, dos teatros publicos ou particulares, em 
Portugal, nos Açores e no Brasil, onde os seus engra­
çados e originaes monologos não tenham encantado o 
publico e não hajam sido festejados.> A edição, ador· 
nada com o retrato do autor, pertence á casa Ferreira 
& Franco, da rua da Madalena. 

AS BONECAS, por Jane Bensaude 

As bonecas é um delicioso conto infantil, com uma 
bela intenção moral. Jane Bensaude, distraindo as 
suis pequeninas leitoras, dando-lhes pabulo á imagi­
nação, mostra·lhes, ao mesmo tempo, que não devem 
ser desmazelad~s e quaes as tristes consequencias do 
desmazelo. O conto encerra ilustrações de Mily Possoz 
e a edição, muito artística, pertence á Lusi lania Edi­
l ora, Limitada, da rua do Arco do Limoeiro. 

A. de A. 

DO E O MAIS QUE OCOQRER. 
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' A. DJ:: M. ,\plrrl tmlo, a seu tempo. 

A. C. 1)1.;' F.~fColmbra>-Estllo Imperfeitos. estt!o. O quç 
ndo quen• cf1ei'r q11e <> sr. se nos oferec'a dc;;t1t11!1to. 1\pe 
nas, po1 e111q11a11to. murto hesitante. Teime e oolte mais se 
11uro de;;/. 

A. F. ( Valo11ça1.- o •mais serenament<• • embora fraco. 
1>era publicado. O <>utro, 11ap. 

A. DJ;' e. n, f Porto).- /;' penn o 11/t/1110 verso do s111111n 
do terceto 11110 correspo11der ao rosto. l:.'m todo o caso. 
salrd. 

A. e. F.-A sua tlescrrçd<> de Amor e por demais conhe 
e/da na tradlçao brejeira das escolas. O sr. apenas para 
fraseou, mas a 111sp11açao 111/c1al ressalta em te1111os toes 
que nq111lo 1! br1mco I' gallnlta o pôo . A lt!m de 0110 o so· 
neta 1?1 tJ mlJ'ft. Quanlo ao Slnroma, 1t1sl11111/i1xrnto e lncor 
recto. 

R. DJJ A.-Fraqut111to, mas em/lm . •. P11bl1ca-sc. 

J. V. Df! F.-Nem 111e11os de quatro doclaraçôos d'amor 
em forma de soneto é multa coisa Junta. Salrd um o con 
rentem·se .•. o sr. e ela. 

A. V.-logo o primeiro verso esúi errado: 

Eu vtJ0·3 passar de m~drugad<' 

O mesmo ;;11c1•dendo tombem ao primeiro, do 2.• torce/o · 

Elad, as cctrefras, estremecem 

Sem falar 11Ó segundo, do 2.• terceto, que 11em reprodu­
zimos, to11to ele se pre#a a . tnrerptetaçôes amblgaai.. 
l.ogo •.. llmbo com ele. 

CA TÀ0-1'1ullo bem. Nilo parece prosa de prlnclp1anw. 
Contm11e a ma11dar. 

,\f. - Termina assim o soneto que o senltor quere saber se 
será publicado. depois de começar par dois 11ersos de nooe 
silaba;; 1• seg .. 11. por at fora. com eles de todos os ta­
mJJnltos: 

t-.u hei de então conhecer 
Qut• tlz mal em te amar 
J:: que llz lJem em morrer. 

,lforrer para as musas ... pelo me11os. E escusaoa de ter 
dei.rodo este te1Jtame11to .•. 

AUTOMUIJIUST 1.-Dese/a uma ldéa para uma estatueta 
para colocar l1mto d" oolonte do seu a11tomovel i' E' 11ra· 
ctosa a lembrM1ça. Porque nao manda fazer 111110 pequena 
Ta11a1r1a enoolt.a em vous que deem a 1/usôo ao ser bati· 
dos pelo oento ou uma cegonha sobre uma ruda alada sw1· 
óollsando ao mesmo lempo rapidez e fortuna i'-U. 

MAR/ANELA. fia diferentes ob/ectos proprtos para pro· 
sente de nolon, mas, visto tratar-se duma aml11a Intima 
porque ndo llllJ dd a paru•e do casamcnio metida numa 
espec1e de pasta de seda; o fundo é acolchoado e t!ele sae 
uma pala, tombem de seda, que cobre as peças de roupa. 
Nesta pata bordam se ou pmtam-se as lnlctoes da noloa 
roaeando·as d6 ornatos floraes. Podem·se lntrodu•lr al­
guns sach~la no acolcltoado, perfumando assim a pasta. D. 
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Declfr•ções das produções publlc•das 
no numero transacto : 

/Enf(Jrnas: Estudante - CoM"J.na - Res:a· 
bofe. 

.Charadas cm verso: Patal'ata- sooego 
-Tecla.do. 

.Charadas em frase: Regraelar-Pava· 
galo - J,eg.etl<la rio. 

LoUOflrlfo: Olhares tndiscrotos. 

* 
ENIGMAS 

:Dá-me licença, Scnltol', 
!Que ostc !!ClU criado .. sigma• 
.\>buso dum 5<111 ra.vot' 
.orert.ando-lhc este enigma t 

~a.da. tem nas estrelinhas 
<Compara<.Lo oom os m<111': 
,\'J)en.a.s ci~o let11nhas 
'T1'ês d'elas não são Yog:i.ls. 

Pl'lmeira, mais a segunda. 
Diz onde estais mesmo agQra; 
Palavm sem brura!u.n<J..i. 

cQue se dlz a toda. a hora. 

A ~nda co·a terceira. 
'Todos tomam <:<>m certeca; 
Das coisas, a mais ligeira 
oQue nos d:i vida e belcsa. 

.A. nossa cruarta. letrinha 
-com a qulnt.a. ali bem ronte, 
E' coisa multo r!Jln.hâ. 
-Que dá pão a t.octa. Q. gente. 

nec1!Mm-no sem cnJado 
<Com toda a. facilidade: 
E' nome multo estimado 
iE: bem vul'!l'ar na ct<l'a.<Je. 

* 
Este enigma tem ao todo, 
:Sete Jetros, na.tia mais, 
:Sendo quatro as oousoa.ri.teS, 
E as oullras tres ... \"()g::\CS. 

A ~nTl.()a mais a quarta, 
Tendo a seUma. :11 !Indar, 
Dá. coisa que sõ ~ ou,·e 
:\1uito dePOls do acabar. 

A ~rtmelra Junt.:i. :1 sctfma, 
-Sexta e ul,t!Jna a seguir, 
Uma coisa. cm que o üe>tl.no, 
1'/os Po<Je razer cair. 

A qua1·ta, mais a S('A'Unda, 
.Mii.is prtmcl~a. e a rlual. 
Sae do t.ronco gJg:~nt~o. 
D'uma raiz vegetal. 

<Qual'ta. e quinta reretidas. 
E' coisa r-ed<)ncln. e dura, 
:Fruto de ba:;ta e'.\.-p:lnSllo, 
Lá. J>'ra o pé da gent.e c:.cura. 

-O conceito meus amigos, 
'Todos teJn-06 '(l]Tl !l"eral: 
Uma oolsa. que s.em ela • 

, Não 'Vive 0001111111 mortal. 

stama 

Gil'a·gll·do 

* 
~ove letras tem o l'ln~a. 
<:om tl"e6 dlversas vogaes, 
NJ outras sels, oonsoa;ntes, 
Havendo duas eim:i.es. 

•. . 

Torcelre., segunda e 50.'--ta., 
Com a retlma (llll ti n.al, 
Dão, cartsslmos oo.legas, 
Y.nstnunento musical. 

Apenas set.Lma. e roxt.a, 
(Duas letras só) darão, 
uma coisa. que, tatt.amdo, 
Nos l~varta ao ca.!xrio. 

Prlmelm, .setima, oita.va. 
l\tals a setlma a 3JCa.ba.1". 
Dão-~ um pa.1-ente vroximo, 
Que todos hão.de eostlma:r. 

Uma nota musical. 
Quarta mais set!lllla, <Ião, 
Assim como o dá a sexta., 
Com quinta em termina.ção. 

Se li. p111ma. segunda o selct/a, 
~Lima tlver Juo.taKlo, 
·rorá ~u10 lnstr1UT1emto, 
P' los engen.holro.s US3KlO. 

Nona letra e mais a seti11m, 
Com a sexta 'J10 !imaA, 
Dão-nos um veroo. que in<l'ioa, 
AcAo multo liberal. 

Um nome mui con.hoci<lo, 
D'mn polltfoo n·a.ncez , · 
Elll llles <100 pai-a. c011ceito, 
E adous, 'té outra ,·c,z ... 

* 
ENIGMA PITORESCO 

BRAZll:... 

DlOO~A 

• l • l•t • l • l • l • l • l l l l ll l l l l ! l l l ! l l l ! l ! l fl/l"l l l '4111!111 ... 11 11 11 1: 
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QUADRO DE HONRA ~ 
~ . 
;; 
; 
; 

ª 

Violeta-A. Vieira-Pinta sce­
nas-Jlheus- Adlragram - Jal­
mo e. narbosa.-'L'ln Ald.lna­

;; Dr. Ess~Jõ-Sen·ot-Glra. Gi rão 
z -C. Slllet-Pam-Castor &; PO· 
• lux-Zarltn-t.1urpos (<te Souza) 
z - Luz do Mar-Sevla & Orlebt r • i 
; -Juca de Barcel os-Do 1G- ª· 
• João A\'yel-Saot'Ana-, ôr ' 'az 
z -Capitão Silva-Dama Ocul ta·· 
~ Sce11gtr.dor.,:-Pachcco,Alme1<1.a & • 
• .omp. -nfar co Llno-Sorrab·· 
~ Um .Por tuense --Cupido - Rei 
• Nnldo-J. l\lorgndo-A. S. T.- !'•. 
~ t:rn Caloiro. = 
~ Campeôes declf ra<lores do pe. 

n11/fimt1 numero ; ~ 
? ª . • 1•1 1 111 1 11 11 111•1 11 11 11 1 11 1 1• 1 11 11 1• 11 11 11 1 '1" l l l ! l l e 
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* 
CHARADAS EM FRASE 

O hOanem dedicou-se com vigor ao tr:\· 
bMho--1-2. 

lfcsil~ Frio Zé Jlarau 

F..'I<' :lJPclido ... é a.~lido d<' P<'SSôas rl>­
bu•ta&-t-2. 

Lu: ao Mar 

* 
.\.'PÓS O dl!'Cll~O. hOU\'e behid<'I ... O CO­

ml.cJ.."\.-'2-1. 

Porto D1', E.ISCJ.? 

:j(< 

l<:ncontrcd o \'Htld<' na esh·a<la d'e•i:, 
ci'dade-2-2. 

* 
LOGOGRIFO 

o rtetnom 

Como can.tas dr.stra1<1.a,-10 -s-1-21-1.'l 
-tfi. 

11vcslnl1a harmonlosa!-1~1~-rn 
-18-3--!20-7 

Tu. sorris {~ N<aotnreza. ... - 17-18--0. 
F. 'llO 'Vnle ou n~ devêza., 
E's a. mesma desculdosa.! .. . 

E CFUem s.1100 se tu sorro.s? 
Q\Wl'ln sabe oo os 1eus 1ldinn110~. 
Nem sem,pre silo cte contento 1-2 -s-111 

-19-21-11 
:l\Ills, .IU1ol tu ás jovial 
E no 'leu modo jogra.l. 
Não pode haver sofrlmcnto1-12-4-1 í 

-11-6-M-10-19-1-:i. 

l'\<>s .i.st ros. sempre voan.Oo. 
.\ v.e~tnha, vâes gosanclo? ... 

11eaucnqos J. P. COctln/11) 

Indicações utels 
No proxlmo sabado salrão publlcada.s 

na n mtraçao Portugue:a as decltraçõee 
das produções lnsertas n'este numero. 

-Toda a correspandencla relativa. a 
esta. secçlio deve ser enviada a.o St· 
cuto e endereça.d a. a Jos6 Pedro d• 
Carmo. 
-Ao dlNiCt<n' d'esta seoçao assiste o 

direito de não publ1car produçõee Que 
Julgue Jmperteltas. 
-Só 6 contertdo o Quadro de Honra 

a quem envie to<las as decl1rações elta· 
tas. que deverão ser entregues até clnco 
dlae aoos a salda. d'este numero, 11.1 io 
hora.~ n& sucul'Slll dl) Roclo. 

- Todas a.s produções devem T:lr "'""ri· 
tas em separado e os e nigmas ptt ore&­
cos bem desenha.dos em papel liso e fül· 
te. da China. 

-Os or lg!naes, quer sejam ou não pu­
blicados, não se re&tltumi. 


